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INTRODUÇÃO

✓ Sintetizar os mecanismos pelos quais a evolução e a dispersão das 
markups afetam a produtividade do trabalho;

✓ Relacionar a evolução da dispersão da produtividade do trabalho e das 
markups, comparando a evolução respetiva das empresas fronteira versus 
empresas não fronteira;

✓ Apurar o contributo destas dinâmicas microeconómicas para a evolução 
da produtividade agregada da economia portuguesa;

✓ Aferir o contributo da evolução das markups na evolução da 
produtividade do trabalho das empresas portuguesas.
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REVISÃO DA LITERATURA
Evolução da Produtividade

Dispersão Divergência

Catching-up

Slowdown
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Estrutura dos mercados

▪ Declínio na dinâmica empresarial/diminuição da pressão 
competitiva (existência de barreiras à flexibilidade do mercado 
e à entrada de novas empresas) (Baily & Montalbano, 2017; Conselho para a Produtividade, 2019; 

OECD, 2015).

▪ Maior dispersão na evolução das markups (Aghion et al., 2005; Baqaee & Farhi, 2017; 

Baqaee & Farhi, 2020; Boppart & Li, 2021; Griffith & Harrison, 2004).
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Determinantes da Produtividade
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REVISÃO DA LITERATURA
Relação Markups – Crescimento da Produtividade

Markups

Markups Markups

Capacidade de inovar (e.g., 
Dai & Cheng, 2018)

Crescimento da produtividade

Concorrência de mercado 
(e.g., Kegels & Linden, 2011)

Crescimento da produtividade
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REVISÃO DA LITERATURA
Relação Markups – Crescimento da Produtividade

Markups

Dispersão das Markups Markups

Má alocação de recursos 
(e.g., Baqaee et al., 2021)

Crescimento da produtividade

Emprego com baixa produtividade (e.g., 
Griffith & Harrison, 2004)

Crescimento da produtividade
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REVISÃO DA LITERATURA
Estudos Empíricos

Autor Contexto Markups Produtividade

Griffith & Harrison (2004) 12 países OCDE, 1985-2000 Aumento Aumento

Meier & Reinelt (2020) EUA, 1995-2017 Aumento da dispersão Diminuição do crescimento

Nickell (1996) Reino-Unido, 1975-1986 Aumento de 10% no nível Diminuição de 1,4 p.p.

Ospina & Schiffbauer (2010) 27 países, 2001-2004 Nível 20% superior Nível 8% inferior

Andrews et al. (2016) 24 países OCDE, 1997-2014 Evolução do nível Divergência não afetada

Baqaee & Farhi (2020) EUA, 1997-2015 Evolução do nível médio Crescimento não afetado

Aumento da dispersão Diminuição do crescimento
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• Relacionar a evolução da dispersão da produtividade e das markups, através de uma análise 
descritiva;

• Aferir o contributo das markups na produtividade, através do modelo econométrico:

produtividadeit = β0 + β1markupsit + β2idadeit + β3dimensãoit + β4salárioit + β5endividamentoit + 
β6exportadorait + β7inovaçãoit + β8formaçãoit + εit

                     

METODOLOGIA

Base de microdados IES
2006-2020
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Produtividade

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

(Pelo menos) 50% das empresas apresentam um nível de produtividade 

que corresponde a menos de metade da produtividade média agregada
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Markups

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS
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EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE AGREGADA E DAS MARKUPS 
RELATIVAS

Média

Mediana
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CONTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS FRONTEIRA E NÃO-FRONTEIRA PARA A 
DINÂMICA DA PRODUTIVIDADE AGREGADA
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IMPACTO DAS MARKUPS NA PRODUTIVIDADE DO TRABALHO, AO 
NÍVEL DAS EMPRESAS
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CONCLUSÕES
Pelo menos 50% das empresas portuguesas têm produtividade inferior a 
metade da produtividade média agregada, o que comprova a grande dispersão 
de produtividade entre as empresas fronteira e não fronteira;

As empresas não-fronteira são as que mais contribuem para o nível e dinâmica 
da produtividade agregada, observando-se assim, no caso português, entre 2006 
e 2019, uma contribuição positiva da difusão da inovação mas não da criação de 
inovação para a dinâmica da produtividade agregada;

Entre 2006 e 2019, ao nível agregado, observa-se uma relação positiva entre a 
evolução da dispersão das markups e da produtividade (diminuição, ainda que 
pouco evidente, ao nível da média e aumento ao nível da mediana);

Ao nível microeconómico, i.e., das empresas, um aumento das markups está 
positiva e significativamente (do ponto de vista estatístico) associado, tudo o 
resto constante, a um aumento da produtividade do trabalho.

Em linha com os resultados obtidos por Griffith and Harrison (2004), relativo a vários países 
da OCDE, entre 1985 e 2000. Ainda assim, alguns autores realçaram relações negativas (e.g. 
Ospina & Schiffbauer, 2010) e outros concluíram que as markups médias não afetam a 
produtividade (Baqaee & Farhi, 2020).

Em linha com os resultados 
obtidos por Gu (2020), que 

analisou o Canadá entre 
1991 e 2015.
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